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SESSÃO EXTRAORDINÁRIA            DATA: 28.01.2022                    ATA Nº 02.22.SE
                                    PRESIDENTE: DIONATHAN DE PAULA FARIAS
                        VICE-PRESIDENTE: JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA 
                             1º SECRETÁRIO: CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE
                             2º SECRETÁRIO: DÉCIO CARDINAL LOUREIRO

 ===========================ATA Nº 02.22.SE =========================
Presentes os Vereadores: Alexsandra Terra da Encarnação, Cláudio Batista Manzoni, Cleusa Terezinha Lavarda Canterle, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Muller, Fernando Silveira de Oliveira, Haroldo Rios Pouey, João Alberto Ferreira de Lima, José Leovegildo Fortes da Silva, Magdiel Lambert Bissaco e Nélson Peraça Abreu. ==========================
Aos vinte e oito dias do mês de janeiro de dois mil e vinte e dois, às nove horas, no Plenário da Câmara, sob a presidência do Ver. Dionathan Farias, teve início esta Sessão Extraordinária. O Presidente abriu os trabalhos, saudou aos presentes, solicitou à Secretária a leitura da Convocação para Sessão Extraordinária. Ver. Leovegildo solicitou a palavra para saber se todos os Vereadores teriam assinado convocação e foi confirmado ao mesmo que SIM. Em seguida, passou-se à pauta do PROJETOS: PROJETO DE LEI 015/2022.EXE: “Altera a Lei Municipal nº 118/2009. Com emenda aditiva do Ver. Fernando Oliveira”. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL com emenda. Comissão de orçamento, finanças e contas públicas. PARECER FAVORÁVEL. EMENDA ADITIVA AO PROJETO  015/2009. Autor Fernando Oliveira. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. O Ver. Haroldo sugeriu a dispensa de Leitura dos projetos e emendas, por serem de conhecimento de todos os colegas. O Ver. Gildo questionou erros na leitura. A Ver. Cleusa corrigiu a leitura da relatoria, tendo sido o Ver. Fernando, Vice-Presidente e relator. Onde Ver. Gildo questionou que Fernando não poderia ser o relator de uma proposição que aquele próprio teria apresentado. O Ver. Fernando explicou que apresentou relatoria com a emenda. O Ver. Gildo disse não conseguir entender como deram favorável tal projeto, pois pela primeira vez em sua vida pública teria visto “Decreto alterar lei”, segundo ele, Decreto não altera Lei, teria que ter sido alterado no projeto para o Prefeito fazer as mudanças, sendo inconstitucional alterar-se lei por Decreto, afirmou que deveria ter sido colocado na Lei que autoriza-se o Prefeito a fazer as mudanças por Decreto. EM VOTAÇÃO A EMENDA ADITIVA: FOI APROVADA POR MAIORIA com votos contrários dos Vers. Gildo, Magdiel e Eva, e com ausência do Ver. Décio. O Ver. Gildo novamente se manifestou para justificar o voto:  disse que não dava para aceitar e a Casa deveria “fechar as portas ao aprovar tal emenda”, segundo ele, demonstrou-se a incapacidade de gestão em aprovar tal emenda, seriam coisas erradas que ocorrem, nunca teria visto na história desta Casa algo assim, afirmou ser inconstitucional, não saberia dizer porque criou-se um sistema de aprovar tudo o que vem, pois até poderia ter sito feito alteração autorizando o Executivo a fazer por Decreto, mas não “um Decreto alterar a Lei”. A Verª.  Eva achou estranho a justificativa, pois nunca aprovaram em sessão extraordinária tal matéria, que teria vindo agora. Segundo o Presidente, no ano anterior já teria vindo tal matéria, mas a colega não estava na Cidade.  A Ver. Eva seguiu explicando que verificará se esteve presente, porém, devem discutir o projeto, falar mais sobre a matéria, pensa que deve vir para a Casa  com tempo, estranhou porque há matérias em que sugeriam ao Prefeito fazer por Decreto mas foi dito que deveria vir para a Casa. Já no caso de uma matéria importante como esta, não precisaria mais vir? Perguntou-se então qual o papel dos Vereadores?  Leitura dos pareces ao Projeto 015, com a emenda: Comissão de orçamento, finanças e contas públicas. PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORÁVEL. Em discussão o projeto: Ver. Gildo: leu o Artigo 37 da Constituição, que trata da Impessoalidade, tendo o Ver. Fernando sido “pessoal”, pois fez uma coisa e ele próprio teria feito o parecer, quando o colega poderia ter dado a relatoria para ser feita por outro Vereador. Disse à Secretária que embora a mesma fale do Regimento Interno e irá estuda-lo, pediu o parecer da mesma sobre se a emenda seria legal e constitucional, pois a mesma teria se metido em sua fala. A Ver. Secretária Cleusa lembrou-o da Assessoria Jurídica. O Ver. Gildo pediu que a Assessoria Jurídica dê um parecer à emenda do Ver. Fernando, pois afirmou que a emenda do colega seria completamente inconstitucional e feriu o princípio da pessoalidade. Outra questão que achou absurda é o reajuste do IPE sair de 9% e passar a 13% por cento, tem pena dos servidores, muitos destes não terão condições, não sendo hora de um aumento exagerado assim. Teriam feito pedido de informações junto com a Ver. Eva, para ver se podiam fazer algo sobre isso, pois segundo comentou, em Santiago quando precisam de uma consulta  pelo IPE não consegue-se, pois teria se criando “uma bola”, onde ofereceriam “ pague uma diferença e nós te atenderemos, pois pelo IPE a agenda está cheia”. O Pedido de informação que teriam feito era para contribuir com este projeto, onde   teriam o poder de saber com os médicos conveniados para que sejam transparentes sobre o número de consultas que existem durante o mês, viver-se-ia uma “escuridão” sobre o IPE, inclusive para entenderem os aumentos mas, por estarem no recesso, não obterá a resposta ao pedido de informações que fez, porém seu voto ao aumento será contrário. O Ver. Fernando acha que a indagação do colega é legítima, pois estão numa casa de discussão, porém, todos os projetos permitem que apresentem emendas com relatoria, assim foi feito, pois inúmeros dispositivos legais permitiram que matérias sejam por autorização legislativa, reformuladas por decreto. Tem certeza de que todos os 13 Vereadores não concordam com tal aumento, mas não teriam mais margem para debater ou alterar de forma discricionária com o instituto IPE, seria como seguro de carro, cada vez que usa ele sobe, se não usou, eles diminuem as alíquotas. Assim tem sido em todas as cidades, inclusive a FAMURS tem discutido esta matéria, pois subiram as alíquotas de inúmeros municípios. Afirmou que o Ex-Prefeito Júlio estaria tentando achar alternativas, mas infelizmente são números e não estariam disponíveis para a caneta do mesmo, são bases de cálculos e alíquotas, por isso teria apresentando a emenda. Deixou claro que mesmo os Decretos seria esta Casa quem tem que acompanhar e fiscalizar a todos eles, presumindo que todos os colegas estarão “em cima” e os acompanharão.  Ver. Eva acha que deve vir um relatório “realmente das despesas do IPE”, deveria ter vindo com o projeto inclusive, não somente porcentagens e sim, valores. Sabem que o momento se dá por questão de demandas, do que foi dado e o quanto foi usado. Ver. Haroldo concorda e pensa que esta Casa deve solicitar ao IPE tais dados, tal transparência para entenderem e justificar o acréscimo. Sabem da demanda e no número de atendimentos, mas é necessário que tenham este conhecimento. Sabem das dificuldades que os Servidores terão para o pagamento do plano mas, o voto contrário significaria “o cancelamento do convênio”, com os dados planilhados do IPE poderão justificar e trazer transparência à comunidade.” O Ver. Fernando reiterou as palavras do colega, pois o IPE foi algo batalhado e difícil de implantar, o voto contrário significaria encerrar tal convênio tão importante. Também existiriam casos excepcionais, como ocorrido em Santa Maria, onde precisaram encerrar o convênio, pois somente uma colega usuária do convênio teria gasto mais de dois milhões de reais, no Hospital Astrogildo, ou seja, no ano seguinte a “alíquota estourara”. Citou que 85% dos valores arrecadadas traz a demonstração do déficit, pois houveram muitos sinistros, forçando com que o gastos aumentassem e, com isso, a alíquota. A Ver. Eva mais uma vez manifestou-se reforçando o pedido de informações sobre o detalhamento dos médicos, pois quem precisa de médicos em certas especialidades em Santiago não conseguiria, já quando procuram Santa Maria, conseguem, pergunta-se qual seria o diferencial? Também haveria um outro convênio, segundo uma amiga sua que é usuária, o qual cobra uma diferença, mas que seria mínima em relação ao IPE, não entende-se qual a lógica disso. Citando exemplos de dificuldades que Sua Excelência teve para acessar consultas. O Ver. Fernando também colocou sobre novas medidas de fiscalização que o IPE tem feito em relação ao número de consultas com os médicos especialistas, para ver se fecha com os informados ao Instituto, exemplificando alguns que se conveniam ao IPE e não utilizam as consultas as quais estariam escritos, não tendo porque continuarem no convênio, liberando assim para outros especialistas.  O Ver. Gildo comentou que o Ver. Fernando diz que a emenda seria da comissão, quando na verdade diria no parecer que a emenda é do Ver. Fernando, deveria aparecer então que a comissão, através do Ver. Fernando, apresentou a emenda. Em votação o Projeto: APROVADO O PROJETO POR MAIORIA (COM AUSÊNCIA DO VER. DÉCIO, E VOTOS CONTRÁRIOS DOS VERS. MAGDIEL E GILDO). PROJETO DE LEI 016/2022.EXE “Altera o PPA - Plano Plurianual 2022/2015, Lei 305/2021, a Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2022, lei 311/2021, a LOA- Lei Orçamentária anual, e Lei 318/2021, e dá outras providências”. Comissão de orçamento, finanças e contas públicas. PARECER FAVORAVEL. Em discussão: o Ver. Gildo:  afirmou que tendo sido feita a relatoria pela Ver. Cleusa, disse que não entendera projeto direito, pediu à mesma que lhe explicasse o processo em pauta. A Ver. Cleusa perguntou se o mesmo estudara a matéria, se o projeto não chegara até as mãos do mesmo. O Ver. Haroldo, membro da Comissão usou a palavra para explicar ao colega sobre os valores, em que estarão abrindo um crédito adicional de cento e cinquenta mil reais, oriundo do superávit financeiro do recurso 4511, de manutenção e outros programas, financiamento por transferência de fundo a fundo, cujos valores estão descritos na Lei, sendo necessário alterar as Leis acima. Em votação: FOI APROVADO O PROJETO POR UNANIMIDADE dos Presentes (com ausência do Ver. Décio). PROJETO DE LEI 017/2022.EXE: “Altera a lei municipal nº 115/2010”. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de orçamento, finanças e contas públicas. PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORÁVEL. Em votação: APROVADO O PROJETO POR UNANIMIDADE dos Presentes (com ausência do Ver. Décio). PROJETO DE LEI 018/2022/EXE: “Autoriza o Município de Santiago a contratar, por prazo determinado, Professores de ensino fundamental, anos iniciais e anos finais”. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de orçamento, finanças e contas públicas. PARECER FAVORAVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORÁVEL. EM VOTAÇÃO:  APROVADO O PROJETO POR ANANIMIDADE, com ausência do Ver. Décio. O Presidente informou que estando cumprida a pauta, agradeceu a presença de todos. Nada mais havendo a tratar, encerrou a presente Sessão Extraordinária, a qual foi lavrada a presente Ata.============
 Santiago, RS, 28 de janeiro de 2022.

                       VER. DIONATHAN DE PAULA FARIAS

= PRESIDENTE = (continua...)
JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA

= VICE-PRESIDENTE =

VER. CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE

 = 1ª SECRETÁRIA =

ASSINATURA DOS DEMAIS VEREADORES PRESENTES A ESTA SESSÃO:

Alexsandra Terra da Encarnação:______________________________________ 

Cleusa Terezinha Lavarda Canterle:____________________________________
Ernandes Tadeu Machado:____________________________________________
Eva Maristane Rodrigues Muller:_____________________________________

Fernando Silveira de Oliveira ________________________________________

Haroldo Rios Pouey: ________________________________________________
 José Leovegildo Fortes da Silva: _______________________________________
Magdiel Lambert Bissaco:____________________________________________
Nélson Peraça Abreu: _______________________________________________
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